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“Jesus é o Senhor,
o Pai ressuscitou-O e Ele está vivo

para sempre no meio de nós.”
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IGREJA
MARIA MÃE
DA IGREJA

IGREJA
NOSSA SENHORA

DAS GRAÇAS

MATRIZ
SÃO PEDRO
APÓSTOLO

IGREJA
NOSSA SENHORA

DE FÁTIMA

IGREJA
SANTA LUZIA

MISSAS
TER. às 20h
SÁB. às 19h

DOM. às 9h30

MISSAS
QUA . às 20h
QUI.  às 7h30

DOM. às 8h e às 19h

R. ROSA PROVENCIAL
DELEGAUDIO, 465

PQ. PINHEIROS - TS

R. MURILO
FARACO, 85

PQ. PINHEIROS - TS

R.  CLARA MUCHINI,  351
JD. SAPORITO - TS

R. LEONOR BRAUTTI
FLORINDA , 19

PQ. MARABÁ - TS

ESTR. KIZAEMON
TAKEUTI,  243

JD. CLEMENTINO - TS

MISSAS
TER. às 20h

DOM. às 9h30
e às 17h30

MISSAS
SEX. às 20h

DOM. às 9h30
e às 19h

MISSAS
QUI.  às 20h
DOM. às 8h

e às 19h

VÁ A SANTA MISSA, O SENHOR TE ESPERA...
PROCURE UMA DE NOSSAS IGREJAS MAIS PRÓXIMAS

TERÇA
FEIRA

20H00
MATRIZ SÃO PEDRO
APÓSTOLO

QUARTA
FEIRA

20H30
IGREJA NOSSA
SENHORA DE FÁTIMA

QUINTA
FEIRA

20H00 20H00 20H00
IGREJA M. MÃE DA
IGREJA E SANTA LUZIA

SEGUNDA
FEIRA
IGREJA SANTA
LUZIA

QUARTA
FEIRA
IGREJA NOSSA SRA.
DAS GRAÇAS

TERÇO DOS HOMENS TERÇO DAS MULHERES

FátimaVem aí!
FESTIVIDADE

NOSSA SENHORA DE

DE 10 A 13
DE MAIO

“MARIA, MULHER E
LEIGA SAL DA TERRA

E LUZ DO MUNDO”



NOSSA AGENDA
FIQUE LIGADO NOS EVENTOS DA PARÓQUIA!
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ANIVERSARIANTES DIZIMISTAS
MÊS DE ABRIL

Aline Paulino de Sousa Bento
Antonio Firmino de Almeida
Arlinda Amorim de Lima
Auberizia M. Oliveira
Avelina Matos Gusmão
Beatriz Santos de Sousa
Bruna Tavares Gomes
Daniel Vieira Alves da Rita
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Eliza dos Reis Souza
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José Reginaldo de L. Araujo
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Maria de Lourdes G. da Silva
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Vanuza Lopes Fonseca
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Francisco Karuhno de Souza
Patrocinia Lopes Miquelete 
Romildo Mariano da Silva

Solange C. de Jesus Macedo
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Wilson Aragão de Souza

Aires Carlos S. Silva
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Ana Maria de Jesus
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Claudionor Mendes
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Luiz Cláudio Marestoni
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Maria Bernadete P. Gonçalves
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MISSA DAS
CAUSAS

IMPOSSÍVEIS

POR INTERCESSÃO
DE NOSSA SRA. DE FÁTIMA

DIA 13/04, ÀS 19H
I. Nossa Sra. de Fátima

MISSA DE
CURA E

LIBERTAÇÃO

POR INTERCESSÃO
DE SÃO MIGUEL ARCANJO

DIA 27/04, ÀS 19H
I. Santa Luzia

DIA 30/04, ÀS 20H
I. Maria Mãe da Igreja

MISSA DE
QUEIMA

DE PEDIDOS

DIA 27/04 ÀS 19H
I. Nossa Sra. das Graças

MISSA EM
HONRA

A Nossa Sra. da
Medalha Milagrosa

RECEBA 1 VEZ POR MÊS O ORATÓRIO DE
NOSSA SENHORA DA MEDALHA MILAGROSA

SEJA VOCÊ TAMBÉM UM ZELADOR

ENTRE EM CONTATO!

IGREJA N. SRA. DAS GRAÇAS
R. MURILO FARACO, 85 - PARQUE PINHEIROS

11 4784-2272
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1° RETIRO DE HOMENS RETIRO DA PASTORAL DO DÍZIMO

RETIRO DE CATEQUISTAS MISSA DE CURA E LIBERTAÇÃO

SÃO MIGUEL ARCANJO - IGREJA SANTA LUZIA

MISSA DE CINZAS

IGREJA NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

MISSA DE CINZAS

MATRIZ SÃO PEDRO APÓSTOLO

MISSA NO LAR

IGREJA MARIA MÃE DA IGREJA

CAMINHADA MENSAL JOVEM

CAMPANHA DO QUILO IGREJA SANTA LUZIA

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA SANTA 2019

Matriz São P. Apóstolo - 17/04 Quarta-feira, às 20h

Igreja Nossa Sra. das Graças - 11/04 Quinta-feira, às 20h

Igreja Maria Mãe da Igreja - 16/04 Terça-feira, às 20h

Igreja Nossa Sra. de Fátima - 12/04 Sexta-feira, às 20h

Igreja santa Luzia - 16/04 Terça-feira, às 20h

EM TODAS
AS IGREJAS,

às 20h

Matriz São P. Apóstolo - 7h30 com procissão
                                           - 19h

Igreja Nossa Sra. das Graças - 7h30 com procissão
                                                 - 18:30 

Igreja Maria Mãe da Igreja - 09h com procissão
                                             - 17h30 

Igreja Nossa Sra. de Fátima - 09h com procissão
                                                    - 19h 

Igreja Santa Luzia - 13/04, às 18h30 com procissão
                                  - 14/03, às 9h30 

Celebração do
Perdão

DOMINGO DE RAMOS COM BENÇÃO
DOS RAMOS E PROCISSÃO

(Coleta da Campanha da Fraternidade
2019 como gesto concreto)

DOMINGO, 14/04

Missa da Ceia do Senhor (Lava-pés)
e transladação do Santíssimo

Sacramento com Vigília até às 00h 

Paixão do Senhor
Sexta-feira Santa 19/04

Hora Santa das 06h às 12h

SOLENE LITURGIA DA PAIXÃO DO SENHOR
Liturgia da palavra e oração Universal

Adoração da Cruz
Comunhão

Matriz São Pedro Apóstolo -  16h

Igreja Nossa Senhora das Graças - 17h

Igreja Maria Mãe da Igreja - 16h30

Igreja Nossa Senhora de Fátima - 16h

Igreja Santa Luzia - 16h

Para manifestarmos a nossa comunhão
com a Paróquia São Pedro Apóstolo,

conclamo a todos os fiéis para participar
desta magnífica celebração da Luz.

Matriz de São Pedro Apóstolo,
às 20h

Páscoa
do Senhor

Matriz São Pedro Apóstolo - 08h
                                              - 19h

Igreja Nossa Senhora das Graças - 08h
                                                        - 19h

Igreja Maria Mãe da Igreja - 09h30
                                             - 17h30

Igreja Nossa Senhora de Fátima - 09h30
                                                       - 19h

Igreja Santa Luzia - 09h30

Ceia do Senhor

QUINTA, 18/04

SÁBADO SANTO, 20/04

Vígilia Pascal

DOMINGO, 21/04

1° ENCONTRO DE ESPIRITUALIDADE

JUVENTUDE PAROQUIAL



Domingo de ramos é uma festa cristã 
celebrada no domingo antes da 
Páscoa. A festa comemora a entrada 
triunfal de Jesus em Jerusalém, um 
evento da vida de Jesus mencionado 
nos quatro evangelhos canônicos. Na 
liturgia romana, este dia e denomina-
do de “Domingo de Ramos e da 
Paixão da Senhor”. “Em todas denom-
inações cristãs., o Domingo de Ramos 
e conhecido pela distribuição de 
folhas de palmeiras para os fiéis 
reunidos na Igreja e nos ensina que 
seguir Cristo é renunciarmos a nós 
mesmo, morrer na terra como o grão 
de trigo para poder dar f rutos. Neste 
dia a Igreja celebra a entrada de 
Jesus a Jerusalém montado em um 
jumentinho – o símbolo da humani-
dade – e aclamado pelo povo simples 
, que o aplaudia como “Aquele que 
vem em nome do Senhor”. Esse povo 
tinha visto  Jesus ressuscitar  Lázaro 
de Bethânia a poucos dias e estava 
maravilhado , pois tinha certeza que 
este era o Messias anunciado pelos 
profetas. Dessa forma, o Domingo de 
Ramos dá inicio á semana Santa, que 
mistura os gritos de Hosana com os 
clamores da Paixão de Cristo. O povo 
acolheu Jesus abanando seus ramos 
de palmeiras. Os Ramos Santos nos 
fazem lembrar que somos batizamos, 
filhos de Deus, membros de Cristo, 
participantes da Igreja, defensores da 
Fé católica. Os ramos sagrados que 
levamos para nossas casas, após a 
missa, lembra-nos que estamos 
unidos a Cristo na mesma luta pela 
salvação do mundo, a luta árdua 
contra pecado, um caminho em 
direção ao Calvário, mas que chegará 
a ressureição.

Como de costume, para meditar e iniciar 
a Semana Santa, fazemos a meditação 
da via-sacra é o caminho santo, no qual 
vivemos e recordamos a paixão e morte 
de Jesus, acompanhando aquele que 
deu a vida com e por amor e salvação de 
cada um de nós.
A meditação da via-sacra foi intensifica-
da no século x, com as cruzadas. Os fies 
que peregrinavam á Terra Santa e visita-
vam, os lugares da Paixão de Jesus, 
continuaram recordando os passos dolo-
rosos de Jesus.

“ A VIA-SACRA É O CAMINHO 
SANTO, NO QUAL REVIVE-
MOS E RECORDAMOS A 
PAIXÃO E MORTE DE JESUS, 
ACOMPANHANDO AQUELE 
QUE DEU A VIDA COM POR 
AMOR E SALVAÇÃO DE CADA 
UM DE NÓS. ”

Desde o século XVI, foram fixadas 14 
estações, como rezamos até hoje. Contu-
do, podemos encontrar a 15° estação, a 
Ressureição, introduzida pelo papa São 
João Paulo II, como forma de nos 
lembrar que não podemos parar na 
morte, pois a vida venceu.

As dores de Maria comovem os corações 
impulsionando para prática do bem.
1° Dor – O coração foi transpassado de 
dor: quando Simeão profetizou que seu 
filho seria a salvação de muitos, mais 
serviria de ruina para outros. Uma 
espada de dor transpassaria sua alma. 
Quem confia em Deus jamais será 
confundido
2° Dor – Maria foge para o Egito: seu filho 
redentor foi perseguido, Maria suportou 
o exilio por amor e com alegria por ser 
cooperadora do mistério da salvação.
3° Dor – Maria perde seu filho: encon-
tra-o ao 3° dia no templo entre os 
doutores da lei, angustiada. Aqui 
contemplamos as mães que choram por 
seus filhos perdidos nas drogas.
4° Dor – encontro no caminho do 
calvário: Carregando uma pesada cruz, 
insultado como se fosse um criminoso. 
Nos ensina sofrer em silêncio, nos 
momentos difíceis, no calvário da vida.
5° Dor – Aos pés da cruz: Nessa dor de 
Maria, encontramos consolo e força 
contra os combates da vida, por que 
Maria no calvário foi provada com o 
abandono de toda consolação.
6° Dor – Uma lança atravessava o 
coração de Jesus: Maria com a alma 
imersa com a mais profunda dor, viu ser 
transpassado o coração de seu Filho, 
sem poder dizer uma palavra... Só Deus 
pode compreender o martírio dessa 
hora na alma e no coração.
7° Dor – Jesus é sepultado: Quanta dor e 
humilhação padeceu Maria ao ver seu 
filho sepultado. Essas dores de Maria são 
para mostrar as virtudes que devemos 
praticar para um dia estar ao seu lado e 
ao lado de Jesus.
Maria nos abençoa e nos convida a medi-
tar essas dores porque nos ama e quer 
nossa salvação.

De um lado há aquele que se entrega 
com amor e por amor; de outro lado há 
aquele que disse seu sim e tudo aceita no 
silêncio do coração. Não a dor semelhan-
te a dor de Maria Santíssima, quando 
encontrou-se com seu divino filho a 
caminho do calvário, carregando uma 
pesada cruz e insultando como se fosse 
um criminoso. Ao encontra-la Jesus fitou 
aos olhos de Maria e a fez compreender a 
dor de sua alma. Naquele momento, não 
se pode dizer-lhe palavra, porém a fez 
compreender que era necessário que se 
unisse á sua grande dor. Um silêncio! O 
silêncio falou por eles, dialogaram-se 
pelos olhares. Maria e Jesus sofreram em 
silêncio. Somos chamados a refletir este 
caminho doloroso percorrido por Nosso 
Senhor Jesus Cristo Junto a Nossa 
Senhora até o calvário, caminho onde 
Jesus remiu nossos pecados, e nos mos-
trou maior ato de amor, para todos os 
homens e todas as mulheres deste 
mundo, mas de modo particular para 
nós, famílias, o encontro de Jesus com a 
mãe, lá no caminho do calvário, é o acon-
tecimento vivíssimo sempre atual. Jesus 
privou-se da mãe, para que cada um de 
nós, tivéssemos uma mãe sempre 
disponível e presente. Nas horas difíceis 
de nossa vida, é a ela que nós recorremos 
pedindo intercessão. E quantas vezes ela 
nos atendeu! Quantas vezes lhe 
recomendamos aqueles que amamos e 
que carecem de uma graça. O Senhor e 
sua mãe não nos abandona, e sempre 
que for necessário estarão presentes 
para encher de paz e de segurança o 
coração dos seus. Aprendamos a sofrer 
em silêncio, como Maria e Jesus 
sofreram neste doloroso encontro no 
caminho do calvário. Quem permanece 
próximo das pessoas que sofrem 
conhece a angustia e lagrimas, mais 
também o milagre da alegria fruto do 
amor, sofrimento aceito e oferecido.

A Liturgia da Quinta-Feira Santa nós 
fala do amor, com a cerimonia do 
lava-pés, a proclamação do novo man-
damento, a instituição do sacerdócio 
ministerial e a instituição da Eucaristia, 
em que Jesus se faz nosso alimento, 
dando-nos seu corpo e sangue. È a 
Manifestação profunda do seu amor 
por nós, amor que foi até onde podia ir. 
A Eucaristia é a presença real do 
Senhor que faz dos sacrários de nossas 
Igrejas centro da vida e da oração dos 
fiéis.
Na Intimidade do diálogo da última 
Ceia, Jesus orou com este sentimento 
de comunhão com o pai e com seus 
discípulos. Jesus Eucarístico é o camin-
ho que leva a esta comunhão ideal. 
Comer sua carne e beber seu sangue, é 
identificar-se com ele no modo de 
pensar, nos sentimentos e na conduta 
da vida. Conduta essa que, em sua ação 
de lavar os pés dos seus amigos, reve-
la-se o Messias servo, rosto solidário e 
amoroso do pai. Deixar-se lavar os pés 
significa participar da comunhão com 
Deus realizada através da vida, morte e 
ressureição do filho amado. O lava-pés 
é um gesto profético, que antecipa o 
sentido da cruz: a entrega de Jesus por 
amor até o fim. A Quinta-Feira Santa 
constitui, portanto, um renovado 
convite para rendermos graças a Deus 
pelo sumo dom da Eucaristia, que deve 
ser acolhida com devoção e adorada 
com fé viva e que se torna real pelas 
mãos ungidas dos sacerdotes.

A Vigília Pascal é a noite que Jesus 
rompeu o inferno ao ressurgir da morte 
vencedor. Cristo encontra no mundo dos 
mortos cheio de luz porque Deus é luz. 
Ele traz consigo suas chagas gloriosas. 
Aquelas que antes desfiguraram e 
deixaram até mesmo sem aspecto 
humano são agora poder de Deus. Amor 
que vence a morte.
De fato esta é grande noite. Nelas somos 
feitos livres de todo pecado que nos 
trouxe a morte, graças a um tão grande 
redentor.
Nessa noite a coluna luminosa dissipa 
toda a treva e congrega um povo novo, 
fruto da obra do ressuscitado que 
passou pela Cruz. Por isso Santo Agostin-
ho já dizia: “esta é a mãe de todo as 
vigílias!” 
Com o domingo se inicia-se o Tempo 
Pascal. A liturgia desse dia celebra a 
Páscoa, conhecido também como “dia 
de Cristo Senhor”
O Domingo, primeiro dia da criação, 
agora toma um significado maior, onde 
tudo é recriado pelo poder ressuscitador 
do Espirito de Deus. E nós também o 
somos. Assim, o domingo se torna o Dia 
do Senhor, o grande dia em que celebra-
mos a Páscoa de Jesus que saiu do 
sepulcro e está no meio de nós, vivo. A 
morte, a dor, as guerras, o pecado, não 
tem mais a última palavra. Apesar do 
mundo estar cheio disso tudo, há uma 
vitória que é maior que tudo isso, está 
acima de tudo, esta acima do céu, está 
em nossos corações.
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LITURGIA: SEMANA SANTA

 

MITRA DIOCESANA DE CAMPO LIMPO
PARÓQUIA SÃO PEDRO APÓSTOLO

SEJA UM  PATROCINADOR
DA OBRA DE DEUS!

Banco ITAÚ
Ag: 9354 C/C: 11220-4

DOMINGO DE
RAMOS

QUARTA-FEIRA SANTA
ENCONTRO DE MARIA E JESUS
NO CALVÁRIO

AS DORES DE N. SENHORA
TERÇA-FEIRA SANTASEGUNDA-FEIRA 

SANTA - VIA SACRA

QUINTA-FEIRA SANTA
ENCONTRO DE MARIA E JESUS 
NO CALVÁRIO

SEXTA-FEIRA SANTA
SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO
DIA DE JEJUM E PENITÊNCIA

SÁBADO VIGÍLIA 
PASCAL E DOMINGO 
DE PÁSCOA

TABOÃO MADEIRAS
É um período de silêncio e jejum. 
Vivenciando o momento dramático do 
sofrimento de jesus até a sua entrega 
total na Cruz. O silêncio que se guarda, 
mostra uma Igreja inteiramente 
solidária a vítima, Cordeiro inocente, 
carregando os delitos do seu povo, que 
se deixa conduzir ao matadouro.
A Igreja se faz prisioneira junto com 
Cristo. Portanto, este dia, nos convida a 
partir do silêncio meditar os sinais de 
suas chagas.

11 96705-9585
@agencialandiva /agencialandiva

AGÊNCIA DE
COMUNICAÇÃO,

DESIGN E
MARKETING


